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na distribuição do que foi obtido, visto que o ato deve observar uma série 
de regras postas pelas matricasas. Célula básica de produção da aldeia, 
essas unidades exogâmicas transmitem como herança, por via matrilinear, 
um conjunto exclusivo (logo, distintivo) de riquezas materiais e imateriais 
que abarca nomes pessoais, adornos festivos, referências históricas/mito-
lógicas e uma série de prerrogativas, como os direitos sobre determinados 
animais ou partes dele. As redes de distribuição de alimentos estão, nos 
níveis intra e intercasas, permeados por relações de reciprocidade, bem 
como de respeito aos direitos detidos pelas diferentes famílias. Oferecer e 
compartilhar é uma atitude altamente valorizada e que induz futuros ges-
tos de retribuição. O resultado dessa dinâmica social é um fluxo constante 
de bens entre as diferentes matricasas, atualizando e reforçando continua-
mente as obrigações de cada pessoa na rede total de parentesco da aldeia, 
ou seja, é um dos grandes “cimentos” da vida em comunidade.
IV - MEIO AMBIENTE:
Em Kapôt Nhinore predomina o clima Equatorial Úmido, marcado pela atu-
ação da massa de ar Equatorial Continental (mEc) durante todo o ano e 
caracterizado pela pequena amplitude térmica, temperaturas elevadas (24 
- 27° C) e abundância de chuvas, com as precipitações atingindo médias 
anuais acima de 2.000 mm. Nota-se a ocorrência de duas estações bem 
definidas, a seca (maio-outubro) e a chuvosa (novembro-abril). Guiadas 
pelas feições geomorfológicas dos Planaltos e Chapadas dos Parecis, Pla-
naltos Residuais-Sul Amazônicos e da Depressão do Araguaia, as águas 
abastecem corpos hídricos importantes para os indígenas, sendo os prin-
cipais o rio Liberdade, Comandante Fontoura, e os Igarapés Trairão e Fon-
tourinha - todos eles possuindo uma toponímia nas línguas mebêngôkre e 
yudjá. Os domínios morfoclimáticos observáveis na área estudada carac-
terizam a região como uma zona de transição de biomas, apresentando 
tanto vegetação do tipo Floresta Subcaducifólia Amazônica como formação 
vegetal do tipo Complexo do Xingu, composta por matas de galerias e 
matas mais secas, intercaladas por campos. Nas áreas de Cerrado Sensu 
Stricto e Cerrado Sujo, predominam, respectivamente, os latossolos Ver-
melho-Amarelo e o Vermelho Escuro, podendo o manejo inadequado do 
solo em Kapôt Nhinore causar graves danos. As paisagens, os solos e a 
fitofisionomia também são classificadas pelos indígenas, exímios conhece-
dores do meio ambiente e da fenologia. As atividades mebêngôkre estão 
sempre ligadas à um complexo calendário ecológico que leva em conta 
as posições relativas das estrelas, sinais atmosféricos, as pulsações dos 
ecossistemas aquáticos, movimentos da fauna (aves e insetos), transfor-
mações na flora, etc. Para os Mebêngôkre, o ciclo estacional começa em 
abril, coincidindo com a primeira parte da cerimonia kwýrý kangô, para a 
qual deve-se realizar uma caçada coletiva de jabutis. Depois de terminada 
essa fase, as famílias vão para diversas aldeias e dedicam-se à abertura de 
novas roças, derrubando para isso pequenas porções de vegetação. Essas 
roças são adicionadas ao conjunto de áreas de cultivo de várias idades que, 
juntas, permitem o contínuo manejo do ambiente e o aproveitamento de 
diferentes produtos vegetais ao longo do ano. A distribuição esparsa dos 
diferentes recursos em áreas variadas - que promove uma diversificação 
de oferta de alimento, do ponto de vista da otimização espacial - está 
em relação direta com a mobilidade em expedições de colheita, caça e 
pesca. A fundação periódica de aldeias coincide com lugares de especial 
importância, por sua riqueza em recursos manejados e seu valor histórico, 
tendo em vista que estes locais já abrigaram moradas ou sediaram a re-
alização de rituais de passagem e nominação antigos. Com a mobilidade, 
diversificação de atividades e realização de cerimônias, os Mebêngôkre 
se apropriam e usam seu território para manter as condições materiais e 
simbólicas da reprodução da sua sociedade. Esse modo de vida não só não 
impacta o meio ambiente como é indutor da biodiversidade. Os indígenas 
manejam as populações animais e protegem suas terras, de modo que 
Kapôt Nhinore constitui um refúgio de inúmeras as espécies de pássaros, 
répteis e mamíferos, muitos de grande porte, alguns em situação vulnerá-
vel de conservação ou mesmo ameaçados de extinção. Em alguns pontos, 
todavia, o habitat desses animais tem sido destruído por um modelo de 
economia baseado na apropriação privada ilegal da área mediante a gri-
lagem, a especulação fundiária, o loteamento e derrubada dos diferentes 
tipos de floresta e cerrado para a extração de madeira, queimadas para a 
abertura de pastos e o plantio de monoculturas (arroz e soja). Na região, 
pousadas fomentam a caça indiscriminada por parte de não indígenas. E a 
pesca, muitas vezes, é predatória, pois são utilizadas redes e capturados 
exemplares fora da medida e/ou quantidade permitidas. Por esse ângulo, 
além de resguardar os sítios necessários ao bem-estar econômico e cultu-
ral dos Mebêngôkre Metyktire, a demarcação da TI Kapôt Nhinore impac-
tará positivamente toda a região, oferecendo resistência contra os vetores 
de pressão que tendem a degradar os ecossistemas e alterar as condições 
climáticas regionais. Ao seguir importantes linhas de drenagem em seu 
trecho sul e leste, protegerá integralmente as nascentes dos principais 
tributários da margem direita do rio Xingu, além de reduzir a pressão de 
atividades ilegais sobre áreas protegidas e outras terras indígenas - o que 
se reveste de especial importância dada a presença de grupos isolados na 
TI Mekrãgnoti, que periodicamente se aproximam de Kapôt Nhinore.
V - REPRODUÇÃO FÍSICA E CULTURAL:
A reprodução física e cultural de um povo indígena requer a manutenção, 
em médio e longo prazo, de suas condições de sobrevivência enquanto 
coletividade diferenciada. Une, portanto, elementos materiais e imateriais 
a uma perspectiva de futuro. Por conta disso, buscou-se demonstrar que 
a demarcação da TI Kapôt Nhinore é essencial para resguardar o modo 
de vida dos Mebêngôkre Metyktire, em larga medida voltado a um esfor-
ço contínuo de “fabricação da pessoa”. Em síntese, desde o nascimento 
até a sua morte, cada homem e mulher mebêngôkre passa por diferentes 
categorias etárias, mudanças que são marcadas por meio de rituais de 
passagem. Solenes, esses eventos podem envolver os parentes do núcleo 
familiar e os ‘’amigos formais”, que acompanham a passagem de seus pa-

res com pinturas corporais e adornos específicos. O pertencimento a uma 
dada categoria envolve funções cerimoniais e comportamentos cotidianos 
diferenciados, o que inclui restrições alimentares - depreendendo-se disso, 
mas também do sexo, relações de parentesco, estado de saúde e outros 
interditos, a necessidade de os Mebêngôkre terem acesso a fontes mui-
to diversas de proteína. Em conjunto, os comportamentos adequados em 
relação à alimentação, ao cuidado corporal e às formas específicas de se 
dirigir aos outros segundo as relações de parentesco formam o núcleo das 
concepções mebêngôkre sobre o que é o correto e o belo. Outros eventos, 
como os associados às atividades agrícolas e à tradição guerreira, também 
são muito importantes, mas é possível assumir que o centro da vida ritual 
desse povo são as cerimônias de nominação, as quais requerem grande 
mobilização e intensos esforços de caça e pesca. Nelas é posta em jogo a 
atualização do legado das matricasas, unidades sociais que decorrem de 
um compromisso entre distintas linhas de descendência. A transmissão dos 
nomes produz novas relações entre pessoas, famílias, aldeias e subgrupos, 
e os locais onde ela é realizada, somada às áreas das caçadas coletivas, 
constituem marcas da territorialidade na memória coletiva. É essa uma 
das principais razões que levam os Mebêngôkre a reivindicar a TI Kapôt 
Nhinore com tanta ênfase e determinação: não apenas lá os Metyktire 
se constituíram enquanto grupo diferenciado e autônomo em relação aos 
Mekragnotire, mas na região foram realizadas cerimônias para seus fi-
lhos, sobrinhos e netos, daí surgindo um vínculo indissolúvel com a terra. 
Tal laço encontra reforço no fato de que em Kapôt Nhinore são vários os 
chamados “kre”, buracos usados pelos “donos dos animais”. Estes lugares 
implicam respeito e não devem ser perturbados, pois podem desencadear 
doenças e ataques de espíritos durante os sonhos. Fora isso, existem oito 
cemitérios no interior da área, valorizados e visitados regularmente, oca-
siões em que a vegetação do entorno é limpada. Para os Mebêngôkre, a 
vida deve ser imbuída de uma profunda deferência para com as partes da 
pessoa que sobrevivem à degradação do cadáver, tais como nomes e prer-
rogativas. Por meio da nominação, esses constituintes dos falecidos são 
recombinados para a produção de novas pessoas, havendo um cuidado no 
sentido de favorecer a multiplicação das pequenas diferenças. Muitos são 
os recursos ligados aos procedimentos de metamorfose ritual - necessários 
à objetificação das relações que fabricam a pessoa-enquanto-humano - e, 
em todas as direções, aspectos cosmológicos explicam e dão sentido a 
um processo de socialização complexo: é preciso aprender a escutar, ver, 
sentir e distinguir os perigos associados aos seres da água, da floresta e 
do mundo espiritual. Por ser tão vinculada à territorialidade, a reprodução 
ritual da sociedade mebêngôkre dá ensejo a uma perspicaz consciência 
transgeracional e, por conseguinte, a uma intensa preocupação com o fu-
turo. Trata-se de um caráter hoje ainda mais pronunciado, dado que, ao 
mesmo tempo em que o rodízio de áreas produtivas e de moradia encon-
tra-se constringido pelos contextos ambiental e fundiário, os Kayapó apre-
sentam uma taxa de crescimento vegetativo considerável. Como é sabido, 
por força das epidemias, conflitos ou mesmo do genocídio deliberado, os 
episódios de contato e os anos que se seguem costumam ter um grande 
impacto demográfico para os povos indígenas. No caso dos Mebêngôkre, 
entre 1953 e 1973, aproximadamente, notou-se acentuada depopulação. 
Nos trinta anos subsequentes, houve lenta recuperação populacional, de 
modo que foram necessários mais de 50 anos para que o grupo recobrasse 
seus números de quando do início da invasão de suas terras. Desde 2002, 
são realizados censos frequentes nas aldeias Metyktire (Ropni), Kapôt 
(Kremõrõ) e Piaraçu, cujas pirâmides etárias, de base consideravelmente 
mais larga, informam o perfil jovem da população. A despeito de os seg-
mentos dessa representação gráfica darem conta de um tempo presente, a 
demarcação de Kapôt Nhinore alcança duas outras camadas temporais: a 
do que foi, e a do que será - ambas, como se viu, também ligadas ao uso 
e ocupação atuais da terra.
VI - LEVANTAMENTO FUNDIÁRIO:
São três os municípios que terão parte de seu território afetado pela iden-
tificação e delimitação da TI Kapôt Nhinore: Santa Cruz do Xingu, Vila Rica 
e São Félix do Xingu. Enquanto os dois primeiros pertencem à Região Ge-
ográfica Imediata de Confresa-Vila Rica, na porção noroeste do Mato Gros-
so, o último integra a Região Geográfica Imediata de Tucumã-São Felix do 
Xingu, no sudeste do Pará. A despeito de ser do século XVII a descoberta 
de ouro em Cuiabá, evento que fez prosperar vilas e cidades, e de ter o 
garimpo de diamantes impulsionado levas migratória para o leste, já nos 
anos 1930, as terras onde foram constituídos esses municípios estavam 
sob o controle pleno dos indígenas até recentemente. A reversão desse 
quadro começa, de fato, em meados do século XX, com as penetrações do 
Estado nacional a partir do Mato Grosso, na sequência da chamada Marcha 
para o Oeste. Pelo estado do Pará, as ondas colonizadoras só ganhariam 
força a partir da década de 1970, com a abertura da rodovia transamazôni-
ca (BR-230). Ainda que distintos em muitos aspectos, tanto o Estado Novo 
quanto a Ditadura Civil-Militar compartilhavam de um ideário nacional-de-
senvolvimentista marcado pela intenção de integrar e povoar as “regiões 
isoladas do Brasil”, áreas ditas intocadas, vazias. É nesse ínterim que se 
dá a famosa Expedição Roncador-Xingu, que passou a ser chefiada pelos 
Irmãos Villas-Boas em 1945. Criada para conhecer os “espaços ainda em 
branco” no mapa, dela decorre o contato com diversos povos indígenas, o 
deslocamento de muitos deles, e a criação do Parque Indígena do Xingu. 
Estabelecido durante o mandato do então presidente Jânio Quadros, o Par-
que, em seu anteprojeto original, compreendia uma área dez vezes maior; 
e seus limites oficiais, que abarcavam a TI Kapôt Nhinore, foram modifica-
dos em 1968 e 1971, por decretos dos generais Costa e Silva e Garrastazu 
Médici, respectivamente. O afluxo de não indígenas também decorreu das 
rodovias BR-163 e BR-158, que ensejaram uma série de projetos de colo-
nização públicos e privados. Sobre esses últimos, é importante notar que 
os estados da federação já tinham, desde o advento da Constituição de 
1946, autonomia na concepção de suas políticas agrárias, mas a Carta, em 


